
ALTO DA BOA VISTA

Empresário garante qualidade e 
abundância da água de residencial

Imagem do Poço Artesiano que foi instalado pela empresa

O empresário Antônio 
Carlos Cabral Amaral 
procurou o jornal Diário 
da Serra e foi direto, “a 
Habitabem garantiu ao 
Residencial Alto da Boa 
Vista água potável, de 
qualidade, pura, através 
de poços artesianos, esta 
crise não atinge aquela 
região”, destacou Cabral 
lembrando que a água 
chega também ao Parque 

Industrial.
Em uma entrevista 

para uma Emissora de 
Rádio ainda este ano, O 
empresário havia sido 
questionado por mora-
dores sobre falta de água 
no bairro e com docu-
mentação, apresentou 
a resposta. “Pedi para 
fazer um levantamen-
to em meus escritórios 
para verificar o que fi-
cou acordado quando 
instalamos o residencial. 
Quando começamos o 
Residencial Alto da Boa 

Vista não tinha como 
a Prefeitura levar água 
para lá, mas sabemos 
que é obrigação do Mu-
nicípio levar água até a 
porta do loteamento. So-
mos obrigados a instalar 
a infraestrutura para a 
distribuição”, lembrou o 
empresário.

O empresário lembra 
sobre as características 
da região, “o Alto da Boa 
Vista e região tem de 2 a 
3 graus a menos do que 
o centro de Temperatu-
ra e um lençol freático 

fantástico. Estamos lá há 
320 metros de uma em-
presa de água mineral e 
é o mesmo lençol freáti-
co”, destacou Cabral.

Cabral ressalta que 
por muitos anos tem 
ouvido dizer que o bair-
ro é distante, mas que 
a água é de ótima qua-
lidade. Análises feitas 
pelo Samae comprovam. 
Quando o Residencial 
foi criado, a empresa 
Habitabem Empreendi-
mentos Imobiliários ad-
ministrou a distribuição 

da água no bairro nos 
primeiros cinco anos, 
cobrando apenas o custo 
de energia. Na ocasião 
já sugeria ao município 
utilizar a água dos poços 
artesianos que foram fu-
rados, para abastecer ou-
tros bairros próximos.

Ele destaca que a 
produção dos poços ar-
tesianos está acima do 
que é consumido na re-
gião. “Ali temos 90 mil 
litros de água por hora 
com apenas dois poços 
funcionando. Temos um 

poço parado porque não 
tem necessidade de uso 
hoje e podem ser fura-
dos outros poços artesia-
nos. E é preciso lembrar, 
estamos há 320 metros 
de uma fonte de água 
mineral, com o mesmo 
lençol freático”, disse.

E conclui, “nós fomos 
perseguidos, mas mes-
mo assim realizamos 
toda a documentação, 
não é um residencial 
fantasma é uma região 
que não vai sofrer com a 
falta de água”.
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